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RESUMO 

 
A preservação dos quelônios do Rio Araguaia é um desafio crucial para a conservação da biodiversidade 
local. Este estudo teve como objetivo avaliar o impacto das atividades de educação ambiental na 
conscientização da comunidade sobre a importância dessas espécies. Para isso, foram realizadas 
palestras em escolas e na comunidade, seguidas da aplicação de questionários para avaliar o 
conhecimento prévio e posterior dos participantes. Os resultados demonstraram uma significativa 
mudança de percepção e conhecimento, com a maioria dos participantes reconhecendo a importância 
dos quelônios e concordando com a necessidade de protegê-los para evitar a extinção. Esses achados 
ressaltam a eficácia das ações de educação ambiental na promoção da conservação dos quelônios e na 
sensibilização da comunidade para a preservação da biodiversidade local. Este estudo destaca a 
importância da educação ambiental como uma ferramenta fundamental para a proteção das espécies e 
a sustentabilidade do ecossistema a longo prazo. 
 
Palavras-chave: Conscientização. Conservação. Educação Ambiental. 
 

ABSTRACT 
 

The preservation of the turtles of the Araguaia River is a crucial challenge for the conservation of local 
biodiversity. This study aimed to assess the impact of environmental education activities on community 
awareness of the importance of these species. To do this, lectures were held in schools and in the 
community, followed by the administration of questionnaires to evaluate participants' prior and 
subsequent knowledge. The results demonstrated a significant change in perception and knowledge, with 
the majority of participants recognizing the importance of turtles and agreeing on the need to protect them 
to avoid extinction. These findings highlight the effectiveness of environmental education actions in 
promoting turtle conservation and raising community awareness for the preservation of local biodiversity. 
This study emphasizes the importance of environmental education as a fundamental tool for species 
protection and long-term ecosystem sustainability. 
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1 INTRODUÇÃO   

 

Os quelônios de água doce da Amazônia, notadamente as espécies do gênero 

Podocnemis, são répteis com uma distribuição abrangente nos rios da bacia hidrográfica do rio 

Amazonas e do rio Araguaia-Tocantins (Guedes et al., 2023). São frequentemente explorados 

como fonte de alimento, tanto para seus ovos quanto para sua carne, com destaque para as 

espécies Podocnemis expansa, conhecida como tartaruga-da-amazônia, e Podocnemis unifilis, 

o tracajá, que figuram entre as mais consumidas pelo homem (Parry et al., 2014; Faria; Malvásio, 

2018). 

No entanto, devido à exploração predatória ao longo de muitos anos, em 1975 a 

tartaruga-da-amazônia, juntamente com o tracajá, foi incluída na Lista Oficial da Fauna 

Brasileira Ameaçada de Extinção e no Anexo II da Convenção de Espécies da Flora e Fauna 

Selvagens em Perigo de Extinção. Atualmente, Podocnemis expansa é classificada na lista da 

União Internacional para Conservação da Natureza como de baixo risco, mas dependente de 

conservação, enquanto Podocnemis unifilis é considerada vulnerável, junto com várias outras 

espécies de quelônios que ocorrem na Amazônia. 

Na Amazônia, os povos indígenas e outras comunidades tradicionais dependiam dos 

quelônios e de seus ovos principalmente para alimentação (Faria; Malvásio, 2018; Pezzuti et al., 

2018). Essa exploração, entretanto, era apenas para suprir suas necessidades básicas, sem o 

uso de tecnologias ou motivos para coleta em excesso. Portanto, era considerada uma prática 

sustentável, uma vez que o adensamento populacional não representava uma ameaça iminente 

à sobrevivência das espécies de quelônios (Schneider et al., 2011). A exploração predatória das 

tartarugas de água doce na Amazônia tem causado um esgotamento alarmante dos estoques 

naturais, além de outras pressões antrópicas como o desmatamento e a poluição (Alho; Reis; 

Aquino, 2015; Gamba et al., 2022).  

O consumo histórico de tartarugas e seus ovos por comunidades ribeirinhas e a 

crescente exploração comercial desses animais resultaram em um desequilíbrio nas 

populações, com reduções acentuadas ao longo dos anos (Pantoja-Lima et al., 2014; Morcatty; 

Valsecchi, 2015). Além do consumo humano, os quelônios enfrentam predação por outros 
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animais, o que contribui para uma baixa taxa de sobrevivência até a idade reprodutiva, 

colocando em risco a capacidade dessas espécies de se regenerarem naturalmente (Salera et 

al., 2009; Erickson; Baccaro, 2016; Brito et al., 2018). 

A pressão antrópica sobre as áreas de desova, aliada à falta de aplicação eficaz da 

legislação de proteção, coloca em evidência a necessidade urgente de ações de conservação e 

manejo sustentável das populações de tartarugas na Amazônia (Waldez et al., 2013; Butler, 

2019). Essas ações devem incluir educação ambiental, proteção de habitats de desova, 

monitoramento das populações e conscientização sobre os impactos da exploração predatória, 

visando garantir a sobrevivência desses animais e a integridade do ecossistema amazônico 

(Rocha; Terán, 2017; Ataídes; Malvasio, 2019). 

A educação ambiental e a divulgação científica são ferramentas fundamentais na 

conservação das espécies, pois contribuem para a ampliação do conhecimento sobre ecologia, 

incentivam atitudes que protegem o meio ambiente e promovem a conservação dos recursos 

naturais (Reigada; Tozoni-Reis, 2004; Rocha; Terán, 2017). Essas iniciativas visam a mudança 

de comportamento e são essenciais para o sucesso a longo prazo dos programas de 

conservação (Jacobson, 1987). 

A educação ambiental é essencial para formar cidadãos éticos, capacitando-os a atuar 

na sociedade e na proteção da natureza, conforme apontado por Reigada e Tozoni-Reis (2004). 

Ao direcionar esses esforços especialmente às crianças, período crucial para a aprendizagem 

sobre o meio ambiente e a formação de atitudes, verifica-se sua eficácia em influenciar não 

apenas as crianças, mas também seus pais, como destacado por Evans e Gill (1996), Basile 

(2000) Vaughan et al., (2003). Embora os impactos dos programas de educação ambiental não 

sejam imediatos, eles preparam as gerações futuras para agir como planejadores e tomadores 

de decisões, convertendo o conhecimento em ações quando adultos, conforme evidenciado por 

Evans e Gill (1996) e Goldman et al., (2006). 

Nesse sentido, o presente trabalho tem como objetivo geral promover a conscientização 

e o engajamento da comunidade local na preservação dos quelônios, visando contribuir para a 

conservação dessas espécies e para a sustentabilidade do ecossistema.  
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2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

Conceição do Araguaia é um município localizado no estado do Pará, na região Norte do 

Brasil (Figura 1). Com uma área territorial de aproximadamente 9.614,180 km², o município faz 

parte da microrregião de Conceição do Araguaia e está situado às margens do rio Araguaia. Sua 

população, de acordo com estimativas do IBGE em 2020, é de cerca de 65.439 habitantes. 

A economia de Conceição do Araguaia está baseada principalmente na agropecuária, 

com destaque para a produção de arroz, soja, milho, mandioca e criação de gado. Além disso, a 

pesca também desempenha um papel importante na economia local, aproveitando os recursos 

hídricos abundantes da região. 

O município possui uma rica diversidade natural, com áreas de vegetação de cerrado e 

floresta amazônica, além de abrigar parte da Área de Proteção Ambiental (APA) do Lago de Santa 

Isabel. A cidade também é conhecida por suas belezas naturais, como praias fluviais e áreas 

propícias para a prática de esportes aquáticos, turismo de aventura e ecoturismo. 

Culturalmente, Conceição do Araguaia apresenta influências da cultura indígena, 

principalmente da etnia Karajá, além de manifestações típicas da região amazônica, como o 

artesanato em cerâmica e madeira. O município também possui eventos tradicionais, festas 

religiosas e manifestações culturais que celebram as tradições locais e regionais. 
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Figura 1 - Localização do município de Conceição do Araguaia, Pará. 

 
Fonte: as autoras (2023). 

 

Uma etapa crucial consiste em promover ações de educação e conscientização 

ambiental com foco na proteção dos quelônios na região do rio Araguaia. Isso inclui a realização 

de palestras utilizando recursos audiovisuais, como slides, vídeos e data show, em escolas, 

instituições e na comunidade local, envolvendo crianças, jovens e adultos, além de reuniões 

com a colônia de pescadores e ribeirinhos. As atividades abrangem a distribuição de materiais 

informativos, como camisetas, banners, cartazes, panfletos, folders, cartilhas e questionários. A 

educação ambiental e a participação ativa da comunidade são fundamentais para uma eficaz 

preservação dos quelônios. 

A pesquisa foi conduzida entre outubro e novembro de 2017, envolvendo a apresentação 

de palestras e aplicação de questionários. A palestra intitulada “A importância dos Quelônios 
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para a Natureza”, um tema bem simples, uma vez que as palestras eram ministradas para alunos 

de ensino fundamental, onde foram abordadas as temáticas de importância desses animais para 

a natureza, a sua ecologia, conservação das espécies, identificação das espécies e a temática 

sobre a legalidade e ilegalidade do consumo de carne e ovos desses animais. Antes das palestras 

foi utilizado um questionário semiestruturado, com perguntas que seriam de fácil entendimento 

devido a faixa etária dos alunos. Inicialmente, no questionário foi feita a identificação dos alunos 

quanto a nome, faixa etária, e série o qual o mesmo pertencia, e questões sobre qual a 

importância desses animais, sobre consumo de carne e etc., com o intuito de compreender qual 

o conhecimento prévio os alunos tinham a respeito desses animais. Posterior as palestras, outro 

questionário similar ao inicial foi realizado com esses alunos, com o intuito de compreender 

quais foram as percepções desses alunos após a palestra. Utilizou-se um questionário semi 

estruturado para avaliar o conhecimento prévio e posterior sobre quelônios com alunos de 

diferentes faixas etárias do ensino fundamental e médio da Escola Estadual de Ensino 

Fundamental e Médio (E.E.E.F.M.) Prof. José Wilson Pereira Leite. 

A pesquisa em questão foi conduzida com rigorosos critérios éticos, seguindo à risca as 

diretrizes estabelecidas pela Resolução do Conselho Nacional de Saúde 466/12. Desde o seu 

planejamento até a sua execução e análise dos resultados, todos os passos foram pautados pela 

integridade e pelo respeito aos princípios éticos que regem a investigação científica.  

O ambiente escolar foi escolhido por sua importância no desenvolvimento da educação 

ambiental. Foram aplicados 150 questionários antes das palestras e 149 após, com duração 

média de 30 minutos cada. Os dados foram tabulados e analisados utilizando o Microsoft Office 

Excel 2013, incluindo a elaboração de gráficos para representação dos resultados. 

 

3 RESULTADOS  

 

Foram realizadas palestras em cinco turmas do ensino fundamental e cinco do ensino 

médio da E.E.E.F.M. Prof. José Wilson Pereira Leite totalizando 10 turmas amostradas. Ocorreu a 

aplicação de 150 questionários antes da palestra e 149 questionários após. A faixa etária dos 

participantes variou entre 13 e 60 anos, com média de 20 anos (Figura 2).  
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Figura 2 - Variação da faixa etária dos alunos participantes das palestras. 

 
Fonte: as autoras (2023). 

 

Em relação ao conhecimento dos participantes sobre o que é um quelônio, foi registrado 

que antes da palestra 43% (N=64) sabiam o que é um quelônio e desses, 22% (14) descreveram 

que são a tartaruga, o tracajá e o jabuti. Aqueles que não conseguiram definir o que é um quelônio 

antes da palestra representaram 57% (N=86) do universo amostral. Após a palestra, foi possível 

observar um aumento nas respostas positivas sobre o que é um quelônio, onde 99% (N=148) 

responderam que sabem, e desses, 67% (N=99) também definiram que são tartaruga, tracajá e 

jabuti. Apenas um entrevistado respondeu que não sabia definir o que era um quelônio (Figura 

3A). A análise das respostas relativas ao questionário A, anterior à palestra, se nota que em 

ambas as questões alguns alunos já possuíam conhecimento prévio sobre o tema, por exemplo, 

na questão 1, sobre o que é um quelônio. 

 

Entrevistado 1: “São répteis com carapaça”; 
Entrevistado 2: “É uma espécie de tartaruga”;  
Entrevistado 3: “Aqueles bichos que tem casco nas costas”. 

 

  O consumo de quelônios foi reportado por 28% (N=42) e desses, 48% (N=20) informaram 

que consumiram tracajá. No questionário pós palestra houve uma mudança nessa porcentagem, 

onde 62% (N=92) afirmaram que já consumiram e desses, 44% (N=65) também citaram que 

consumiram tracajá (Figura 4). Assim, 38% (N=57) responderam que não comeram (Figura 3B).  

 

 

https://doi.org/10.59666/Arete.1984-7505.v20.n34.3664
https://portal.issn.org/resource/ISSN/1984-7505


 Atividades de educação ambiental como ferramenta para preservação e conservação de... 

 

 
Areté - Revista Amazônica de Ensino de Ciências, Manaus, v. 20, n. 34, e23019, jan./jul., 2023 

 https://doi.org/10.59666/Arete.1984-7505.v20.n34.3664    1984-7505 
8 

Figura 3 – Resultados da aplicação dos questionários sobre os quelônios. 

 
Fonte: as autoras (2023) 

 

Figura 4 - Quelônios consumidos pela população participante das palestras. 

 
Fonte: as autoras (2023). 
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A importância dos quelônios para a natureza foi destacada durante a palestra. Antes do 

evento, apenas 17% (N=25) dos participantes afirmaram estar cientes dessa importância. Dentre 

esses, 60% (18) não conseguiram descrevê-la, enquanto 83% (N=125) admitiram não possuir 

conhecimento sobre o tema. Após a palestra, houve um notável aumento no conhecimento, com 

87% (N=130) dos participantes indicando estar cientes da importância dos quelônios para a 

natureza. Entre esses, 38% (50) foram capazes de descrever sua contribuição para a manutenção 

do equilíbrio natural. Apenas 13% (N=19) ainda afirmaram não compreender a importância dos 

quelônios (Figura 3C). 

 A importância da proteção dos quelônios foi enfatizada durante a palestra. Antes do 

evento, 55% (N=82) dos participantes concordaram com a necessidade de proteção dessas 

espécies. Dentre esses, 56% (46) não puderam fornecer uma razão específica para essa 

concordância, enquanto 45% (N=68) opinaram que os quelônios não precisavam de proteção. 

Após a palestra, houve um significativo aumento na concordância sobre a necessidade de 

proteção, com 98% (N=146) dos participantes indicando que os quelônios precisam ser 

protegidos. Entre esses, 34% (49) puderam explicitar que essa proteção é fundamental para 

evitar a extinção das espécies. Apenas 2% (N=3) mantiveram a opinião de que os quelônios não 

precisam de proteção (Figura 3D).  

Quanto ao nível de importância dos quelônios para a natureza, observa-se que a maioria 

dos participantes, tanto no questionário realizado antes quanto após a palestra, reconheceu que 

esses animais possuem uma relevância significativa no ecossistema, totalizando 72% (N=108) 

e 96% (N=143), respectivamente. No questionário pré-palestra, uma minoria, correspondente a 

23% (N=35) dos participantes, indicou não possuir conhecimento sobre a importância dos 

quelônios, enquanto 5% (N=8) consideraram sua importância como sendo de pouca relevância. 

Já no questionário pós-palestra, apenas 1% (N=2) assinalou falta de conhecimento sobre o 

assunto, e 3% (N=4) afirmaram que a importância dos quelônios é insignificante (Figura 3E). 

 

4 DISCUSSÃO 

 

O efeito da educação ambiental na preservação dos quelônios é ainda pouco explorado 

(Rocha; Fachín-Téran, 2017). Os resultados obtidos neste estudo destacam a significativa 
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mudança de percepção e conhecimento da comunidade local em relação aos quelônios. Antes 

das palestras educativas, apenas uma pequena parcela dos participantes estava ciente da 

importância dessas espécies para o ecossistema, com uma minoria concordando com a 

necessidade de proteção. No entanto, após as palestras, observou-se um notável aumento no 

conhecimento, com a grande maioria dos participantes reconhecendo a importância dos 

quelônios e concordando com a necessidade urgente de protegê-los para evitar a extinção. Essa 

mudança de atitude e entendimento demonstra o impacto positivo das ações de educação 

ambiental na conscientização e engajamento da comunidade em prol da conservação dos 

quelônios e da biodiversidade local.  

Quando indagados sobre seu conhecimento em relação aos quelônios, os dados 

apontaram uma diferença entre os participantes do questionário pré-palestra e pós-palestra que 

afirmaram estar familiarizados com esses animais. Em ambos os questionários, a maioria 

conseguiu descrever os quelônios como tartarugas, tracajás e jabutis, sem associar o tracajá à 

categoria de cágado. Isso decorre devido aos participantes possuírem conhecimentos prévios 

das suas práticas diárias, com destaque para a fauna (Cunha; Almeida, 2002), possuindo uma 

grande percepção em relação aos quelônios (Medeiros et al., 2023). Autores como Frazier 

(2000), Gibbons et al., (2001), Moll e Moll (2004) e Gonzalez et al., (2020) enfatizam que os 

quelônios são comumente reconhecidos como tartarugas, cágados e jabutis. Ficou evidente a 

compreensão dos participantes em relação ao conhecimento sobre os quelônios, uma vez que 

o número de alunos que afirmaram não conhecer diminuiu de forma expressiva. 

 Ao abordar o consumo de quelônios, foi observado que a maioria dos participantes em 

ambos os questionários que admitiram ter consumido esses animais identificaram o tracajá 

como a espécie mais consumida. Isso destaca a relevância social das espécies para a população 

(Ataídes; Malvasio, 2019). A preferência por diferentes espécies de quelônios varia dentro da 

região amazônica, destacando-se o tracajá como uma das espécies mais apreciadas atualmente 

para consumo. De acordo com um estudo conduzido por Rebêlo e Pezzuti (2000), a Podocnemis 

unifilis, popularmente conhecida como tracajá, é a espécie preferida pelos habitantes de 

grandes centros urbanos como Manaus e cidades vizinhas para consumo e de acordo com El 

Bizri et al., (2020), é a quarta espécie mais consumida nos centros urbanos da Amazônia central. 

Esse resultado provavelmente está relacionado ao tracajá ser a espécie de quelônio aquático 

com a distribuição mais ampla, abrangendo toda a bacia amazônica (Guedes et al., 2023). 
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 Quando interrogados sobre a importância dos quelônios para a natureza, percebeu-se 

um aumento significativo entre os entrevistados do questionário pré-palestra, embora a maioria 

não tenha conseguido mencionar essa importância, em comparação com os participantes do 

questionário pós-palestra, onde a maioria esmagadora destacou que esses animais contribuem 

para manter o equilíbrio da natureza. Isso destaca a importância da educação ambiental no 

processo de mudança de percepção (Ataídes; Mavasio, 2019). Os répteis desempenham um 

papel crucial no equilíbrio ambiental (Cortéz-Gómez et al., 2015). Os quelônios, por sua vez, 

desempenham um papel vital no equilíbrio ecológico dos ecossistemas em que vivem (Falcón et 

al., 2020), além de serem uma fonte importante de alimento para as comunidades ribeirinhas 

locais (Andrade et al., 2022; Oliveira et al., 2022). 

 Houve um notável aumento no número de participantes que concordaram com a 

necessidade de proteger os quelônios. Antes da palestra, a maioria dos que concordaram não 

pôde explicar o motivo. Após a palestra, houve um aumento significativo no percentual de alunos 

que concordaram que esses animais precisam de proteção, e a grande maioria afirmou que é 

crucial protegê-los para evitar a extinção. Isso destaca a percepção da população amostrada em 

relação a importância do recurso e sua manutenção na natureza (Luz; Mavasio, 2023). Segundo 

a lista vermelha da IUCN, algumas espécies de quelônios estão classificadas como vulneráveis 

desde 1996. Além disso, Bonin et al. (2006) afirmam que os quelônios estão entre os animais 

mais ameaçados do mundo. Ficou evidente a clara preocupação dos alunos com a proteção 

desses animais. 

No que diz respeito à avaliação do nível de importância dos quelônios para a natureza, a 

maioria dos participantes em ambas as entrevistas indicou que esses animais têm uma 

importância significativa, com um claro aumento no número de registros citados. Esse resultado 

é similar ao observado por Tosta et al. (2023), onde os quelônios são percebidos como 

importantes para a natureza e para a sociedade.  

 

5 CONSIDERAÇÕES 

 

A importância de envolver a comunidade local nas iniciativas de preservação dos 

quelônios é fundamental por diversos motivos. Ao envolver a comunidade local, é possível 

conscientizá-la sobre a importância dos quelônios para o ecossistema e para a manutenção do 
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equilíbrio natural, contribuindo para que as pessoas compreendam a relevância da preservação 

dessas espécies. Além disso, a participação da comunidade local nas ações de conservação dos 

quelônios permite que as pessoas se sintam parte do processo e tenham um papel ativo na 

proteção desses animais. Os moradores locais muitas vezes possuem conhecimentos 

tradicionais e experiências que podem ser valiosos para a conservação dos quelônios, e ao 

envolvê-los, é possível aproveitar esse conhecimento para desenvolver estratégias mais 

eficazes de proteção. O engajamento da comunidade local nas iniciativas de preservação dos 

quelônios promove a sustentabilidade a longo prazo, garantindo a proteção dessas espécies e a 

conservação do ecossistema como um todo. 
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